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    Epígrafe




    Tudo parecia que havia voltado ao normal, afinal, o que ocorreu com Júlia no dia anterior foi apenas uma triste coincidência. A vida está voltando ao seu normal, tudo parece que foi uma completa condição do acaso.




    Pobre Julia, está presa em um ciclo infinito do seu próprio mundo, consequência de um erro inimaginável e cruel. A sua vida é como um déjà-vu, mas sem memória para recordar que já passou esse momento da vida.




    Afinal, o que há por trás de tudo isso? Muitas histórias que se encontram em momentos e fases da vida que revelam as intenções, os ciúmes e invejas que transformam pessoas comuns em verdadeiros monstros sem coração e impiedosos.




    A trama e os segredos revelam pessoas que jamais reconheceriam, durante anos os seus sentimentos foram escondidos dos outros em um papel de um verdadeiro ator premiado.




    Depressão profunda? Ansiedade aguda? Transtorno afetivo bipolar? Esquizofrenia? Demência? Ou simplesmente maldade mesmo?




    Como uma caça ao tesouro, descobrir ou mesmo perceber um padrão na mente humana é algo surpreendente. Há segredos e revelações, cada detalhe é pequenos fragmentos de uma verdade relativa.




    Aqueles ao qual mais confia ou demonstram ser pessoas mansas e maravilhosas, podem nos surpreender? Será que estou sendo muito incrédulo? Por que desconfiar dos que mostram empatia?




    19 Horas de desespero, parte 2, tem uma trama que espero que chegue ao seu fim, senão entraremos em um looping infinito e dificilmente será possível sair.




    Assim como o livro 1, surpreenda-se e descubra o que está acontecendo, entre na vida dos personagens e viva a sua dor, agonia e felicidade, veja como não existem vidas perfeitas, todos levamos uma bagagem de feridas muitas vezes sem cura.




    Até onde você iria para ajudar e salvar a quem ama?




    Salvaria de você mesmo?




    Surpreenda-se.


  




  

    DE VOLTA À REALIDADE




    Era uma noite fria e muito cansativa, após um longo dia de trabalho e pelo amor à sua mãe, Julia, Miriam, sua vó Inês e seu tio André chegam em sua casa.




    Inês:




    - “Minha querida, acho melhor irmos para a minha casa, quero descansar na minha cama, você me levaria até lá? Sei o quanto está cansada, mas estou sem dormir em minha cama já faz 2 semanas”.




    Daniel:




    - “Miriam, os seus filhos iam dormir na casa da mamãe, se eles estiverem acordados na sua casa ainda, nos leve para lá, aí você fica mais à vontade amanhã, depois desse dia tão cansativo”.




    Miriam:




    - “Será tio? O que a senhora acha vovó?”.




    Inês:




    - “Por mim seria ótimo”.




    Miriam:




    - “Ok então, se eles estiverem acordados eu os levo com vocês, aliás, é certeza que estão, não dormem sem me ver antes”.




    Miriam, para o carro em frente a um portão branco muito grande e todo corrugado, ao acionar o botão do controle eletrônico, o mesmo abre pelo lado direito e desliza sobre os trilhos, cansados, muito triste por um dia corrido, desgastante mentalmente e fisicamente, ela percorre com o seu carro até a garagem, em uma trilha de pedras de concreto com gramado no centro e nas laterais, ao lado direito muitas palmeiras pequenas com agaves pontudas e muito verdes, o muro era de pedrinhas brancas e no canto da parede com o muro da frente, uma torneira ornamental dourado com uma mangueira alaranjada enrolada em um desenrolador fixo na parede. Do seu lado esquerdo há plantas coloridas de bico de papagaios com kaizucas, uma planta tipicamente chinesa com pequenas primaveras brancas e vermelhas, entre essas plantas e o caminho até a garagem, uma outra trilha de pedras de concreto hexagonal, que leva até um conjunto de pequenas escadas de alvenaria, feitos de pedras de Vinículos escuros, com grades de corrimão forjados de ferro gradeados, a escada corre de forma lateral até uma grande porta de vidro com faixas de metal pintados de branco.




    A garagem fica embaixo da casa ao qual há uma rampa com dois metros e meio de descida, muito espaçosa com pisos iguais a da escada, contém mais um carro ao lado, que pertence ao marido de Miriam, muito bem iluminado com arandelas de metais coloniais sextavada de cor preta e ao lado esquerdo, na saída da porta do motorista do carro, há uma escada que leva até a outra trilha de pedras que percorrem até a escada de entrada da casa.




    Miriam para o carro e sai do mesmo junto com a sua avó e o seu tio, subindo a escada ao lado do carro e eles estando na trilha de pedras de concreto, vem ao encontro, dois cachorros da raça shih tzu brancos com poucos pelos e marrons, muito dóceis, brincam com Inês e, André pega um deles no colo e começa a abraça-lo, todos entram na casa, no qual está totalmente escura e apenas uma luz circular pequena de cor vermelha era o que dava para ver do lado esquerdo, Miriam então, aciona essa luz que muda a cor de vermelho para azul, a luz do local ascende e uma sala enorme ligada a outros cômodos como cozinha e copa, desde a porta de entrada é possível visualizar todos os cômodos, o teto é muito alto de cor branca com um enorme lustre de pequenas e grandes bolas de cristais com luzes no final, olhando para frente, há dois lindos sofás muito volumoso de cor de verniz mogno, com pequenas listras brancas, um está de frente a uma enorme televisão fixada apenas por dois cabos de aço, conectados nas vigas da laje e ao do lado direito dessa televisão, há outro sofá e um tapete embaixo deles e, igual ao sofá, também é volumoso, com cor branca e uma mesa de vidro no centro quadrada com madeira robusta de sustentação, três pufes cor de canela do lado esquerdo da televisão, lindos vasos de vidros e barros em volta do primeiro sofá, essa sala era circular, por isso do lado direito era possível ver a copa com uma linda mesa de madeira clara e rustica, com um vidro grosso em cima, cadeiras com estofado cinza e alaranjada tanto no encosto como no acento, em frente a copa e depois da mesa, há uma cozinha que também era circular com pia e um balcão de granito branco e preto, nos lados tem armários de mdfs cor de marfim e listras pretas no meio, em toda a extensão da sala há três banheiros. Na frente deles ao lado direito encostado na parede, tem uma escada grande que em sua extensão fazia uma curva até o andar de cima, no qual ficava em cima da copa e cozinha, essa escada é de alvenaria e mármore branca calacata, o seu corrimão é igual ao corrimão da escada de fora, na parede de frente a escada há um vidro enorme onde é possível ver o quintal.




    Miriam:




    - “Vovó e tio, vou lá em cima e já volto com Gabriela e Jonathan, querem ir ao banheiro ou comer algo? Fiquem à vontade, está bem?”.




    Inês:




    - “Ai..., minha neta, não vejo a hora de fazer isso”.




    Miriam sobe a escada e um grande corredor, largo, com seis portas distantes uma das outras de madeira e grande, a cor é castanho envelhecida, ao lado esquerdo, a primeira porta é o quarto de sua filha Gabriela de 12 anos e a porta ao lado é de seu filho Jonathan de quinze, a última porta é a do seu quarto, ao abri-la vê o seu marido e os seus filhos na cama deitados lendo um livro.




    Gabriela:




    - “Mãe...”.




    Jonathan e Gabriela levantam-se da cama, vão direto nos braços de sua mãe e a abraçam bem forte.




    César:




    - “Oi meu bem, como você está?”.




    Miriam:




    - “Cansada e exausta, hoje foi difícil..., aliás meus filhos, querem ir hoje na casa da sua bisavó? Ela está lá embaixo esperando, o que vocês acham? Querem ir hoje já e aproveitar que vou leva-los para a casa deles? Ou preferem deixar para irem amanhã mesmo de manhã? Lembrando que terão de acordar cedo”.




    Jonathan:




    - “Lógico, vamos agora, ela está lá embaixo? Vou lá”.




    Jonathan corre para ver a sua bisavó e preparar as suas coisas e pousar na casa dela.




    Gabriela:




    - “Mas mãe, eu queria ficar aqui um pouco com você”.




    Miriam:




    - “Gabi, sua bisavó mora com o seu tio avô André, mas ele raramente está em casa, então ela fica muito sozinha, seria bom você fazer companhia, fariam um dia ficar excelente para uma velha senhora, além do que, eu vou amanhã para a clínica logo cedo e depois de amanhã a bisavó de vocês irá, então aproveitem que estão acordados ainda e já vão”.




    Gabriela:




    - “Está bem então, vou arrumar as minhas coisas”.




    Gabriela vai até o seu quarto e César pergunta a Miriam:




    - “Me conta o que aconteceu hoje?”.




    Miriam:




    - “Hoje foi terrível, com a transferência do paciente Claudio, demoramos além do que imaginávamos e acabei chegando muito tarde na clínica, minha mãe estava desesperada, sem saber o que estava acontecendo, ela acabou machucando alguns funcionários, escapou e a polícia a trouxe de volta, foi um caos”.




    Miriam então vai até o banheiro e joga um pouco de agua no rosto, César levanta-se e vai até ela e lhe dá um beijo na boca e faz carinho na sua cabeça:




    - “Você é muito forte, afinal não é fácil isso que está acontece com a sua mãe a tanto tempo”.




    Miriam:




    - “Mas não sei o realmente aconteceu..., porque a documentação do paciente deu tanto problema que tivemos que correr a cidade para comprovar a sua doença e certificar a documentação na cidade dele, foi muito irritante”.




    César:




    - “Não se preocupe, já acabou, agora vai tomar um banho que irei preparar um chá bem quente para você”.




    Miriam:




    - “Ainda não..., preciso levar minha avó e o meu tio André, com as crianças para a casa dela, vou rápido e já volto, assim aproveitamos essa noite juntos”.




    César, saindo do quarto com um sorriso no rosto:




    - “Vou então agilizar as coisas com as crianças e você já os leva então”.




    César vai até os quartos de seus filhos, prepara a bolsa de roupas e utensílios de higiene pessoal deles, Miriam desce até a sala e observa a sua avó com o seu filho Jonathan, no sofá conversando, o seu tio está parado na parede ao lado direito da sala, observando as fotos da família em um aparador.




    Miriam:




    - “Jonathan já está pronto? Arrumou as suas coisas?”.




    Miriam vai até o seu tio e ao lado direito dele e pergunta, com ele segurando a foto de sua mãe Julia:




    - “É tio, não é fácil, não é? É uma pena que tudo isso aconteceu com ela”.




    Com a mão esquerda, Miriam massageia as costas dele. André olha para ela e diz:




    - “Sabe Miriam..., eu sinto muitas saudades, lembro-me o quanto ela era feliz e animada, amorosa e cuidadosa comigo, mas..., nem tudo é perfeito, então agora nos resta aceitar essa situação, enfrentar essa dificuldade, assim como ela faria em nosso lugar, afinal, ela merece”.




    Miriam:




    - “Como eu queria ter convivido com ela, assim como o senhor e a vovó tanto falam como era, apenas só sei o como é hoje”.




    André:




    - “Sim minha querida, você é a pessoa que mais sofre com isso, queria muito poder ajudar mais, para que você não sofresse tanto”.




    Miriam:




    - “Você e a vovó já fazem muito, o que seria de mim e da minha mãe sem vocês? Agradeço a Deus por vocês estarem comigo e ela tem muita sorte de ter pessoas maravilhosas para cuidar tão bem assim”.




    Inês se aproxima deles e diz:




    - “O que vocês estão conversando aí tão triste”.




    André com os olhos lacrimejando, vira-se para a sua mãe com a foto de Julia e diz:




    - “Saudades mãe, muitas saudades”.




    Inês:




    - “Eu sei meu filho, eu sei, como eu tenho também”.




    Todos ficam olhando por alguns segundos a foto de Julia, com os seus olhos escorrendo com lágrimas.




    César:




    - “É isso aí pessoal”.




    Todos então enxugam os seus olhos e virando-se para André que então abraça Inês e Miriam:




    - “Fiquem tranquilas, ela não poderia estar em melhores mãos e muito bem cuidada do que a de vocês, hoje foi um dia a atípico o que aconteceu hoje, não acontece sempre, está bem? Agora um sorriso nesses rostos, vamos quero ver”.




    Gabriela:




    - “Pronto, vamos?”.




    Miriam, limpando os seus olhos:




    - “Sim..., Vamos”.




    Todos se dirigem até a porta de saída da sala e começam a descer as escadas, Gabriela e Jonathan se despedem dos seus cachorrinhos e vão até a garagem, César está carregando a bolsa de roupas e utensílios de seus filhos, André está com a sua mãe, a ajudando a andar sobre as pedras, enquanto Miriam abre o carro para que todos possam entrar, Inês senta na frente e André fica do lado direito do carro encostado na porta, enquanto Jonathan no meio e Gabriela do lado esquerdo.




    Miriam:




    - “Amor feche a casa, estarei de volta em 20 minutos”.




    Eles se beijam e Miriam começa a sair com o carro, abre o portão e sai de sua casa. Durante o trajeto o seu filho pergunta:




    - “Mãe, onde vocês foram hoje?”.




    Miriam:




    - “Ver a sua vovó, lá na clínica”.




    Jonathan:




    - “A Vó Julia?”.




    Miriam:




    - “Sim..., ela está com saudades”.




    Jonathan:




    - “Saudades? Mas ela não lembra de mim? Toda vez que vamos lá, ela não se lembra quem sou e nem o que fizemos um dia antes?”.




    Todos se olham e Inês:




    - “Sabe meu netinho, a sua avó tem um problema na cabeça, lembra quando você foi a primeira vez vê-la?”.




    Jonathan:




    - “Sim, me lembro vovó, faz tempo”.




    Inês:




    - “Então meu querido, para ela é como se fosse sempre a primeira vez, ela não consegue lhe ver como se fosse por exemplo uma segunda vez, nem você e nem ninguém”.




    Jonathan:




    - “Poxa que chato, deve ser muito estranho para ela então..., coitada da vovó Julia”.




    Inês:




    - “Sim meu querido, muito triste..., mas estamos sempre com ela”.




    André:




    - “Miriam? ..., como vamos fazer amanhã? Quem vai na clínica para conversar com a Julia?”.




    Gabriela:




    - “Eu quero ir”.




    Miriam:




    - “Não filha, hoje já está muito tarde, é quase 2 horas da madrugada e vocês ainda estão acordados, lá na vovó tem que ir mais cedo, a vovó tem que saber o que ela tem logo de manhã, na hora que ela acordar, se não fizermos isso, ela não irá entender o que está acontecendo e ficará desesperada, aí poderá causar problemas graves lá na clínica”.




    André:




    - “É verdade Gabi, hoje mesmo foi terrível, sua avó sem saber o que estava acontecendo, machucou todos os funcionários da clínica, ela precisou ser contida, senão iria acabar piorando a situação”.




    Jonathan:




    - “Mas mãe..., porque os funcionários não falam para ela logo que ela acorda?”.




    Miriam:




    - “Imagina meu filho, você em um lugar que não conhece, com pessoas totalmente desconhecidas, dizendo que você não é a mesma pessoa a muito anos atrás e que tudo o que ela lembra não existe mais? Qual seria a sua reação? Sem ninguém da família ali ao seu lado, isso é muito ruim, não concorda?”.




    Jonathan:




    - “Nossa..., é verdade”.




    Inês:




    - “Por isso meus queridos, nós vamos lá todos os dias, as vezes nos revejamos para não ficar pesado para todos, um dia vai eu, outra sua mãe e outro seu tio avô André, hoje tivemos que ir todos juntos devido a um problema que ocorreu na transferência de um dos pacientes de lá, mas não é para acontecer, foi uma situação rara”.




    André:




    - “Miriam..., deixe que eu vou hoje de manhã, vocês descansam e vão outro dia com as crianças”.




    Miriam:




    - “Você pode ir tio, então?”.




    André:




    - Mas é claro, deixe hoje comigo”.




    Minutos depois, Miriam chega na casa de sua avó e o seu tio, parando o carro e todos descem, André pega todas as bolsas das crianças e vai com a sua mãe até o portão, Miriam dá um beijo em seus filhos e diz:




    - “Pego vocês amanhã depois das dezoito horas, ok?”.




    Seus filhos balançam as suas cabeças e vão até o portão. Miriam se despede de todos, volta no carro e vai embora.


  




  

    VOCÊ?




    No caminho de volta, Miriam liga o som do carro e começa a escutar Bossa Nova, músicas que ela e o seu marido sempre escutam juntos, cansada, pensa em como poderia melhorar essa situação de sua mãe, sabe que morar em sua casa não deu certo, por isso pensa em mudar a forma como está sendo cuidada, talvez a colocando em um sobrado no quintal de sua casa, no qual, precisará construir e assim poderá todos os dias, logo de manhã conversar com ela e durante o dia ficar com as crianças e a sua mãe.




    Chegando em sua casa, Miriam, desliga o som de seu carro, coloca-o na garagem, dirige-se até a entrada e dá um abraço novamente em seus cachorros que irritados, ficam latindo sem parar em direção a sua casa. Abrindo a porta, liga a luz da sala e coloca a sua bolsa em um aparador do lado direito e, chama pelo seu marido:




    - “César..., você está acordado ainda?”.




    Ela vai até a cozinha que fica entre a escada que de acesso aos quartos e no fim da sala, liga a luz, que ao iluminar mostra uma grande cozinha toda branca, com uma mureta de pedra preta em cima e próximo aos armários de cor bege com puxadores de alumínios. No meio dessa mureta de pedra há uma grande pia com duas torneiras gourmet e mais à frente uma linda mesa de 6 cadeiras de madeira, com estofados brancos e estando em cima de um lindo tapete vermelho.




    Miriam então vai até a geladeira que está ao lado do armário de cor branca e lá pega agua gelada pela porta da mesma, ela então encosta no balcão e bebe sua água que tanto queria. Depois de beber, ela olha no lado direito e fecha uma das gavetas de talheres que estava aberta, apaga as luzes da cozinha, vai até a escada da casa e sobe para o seu quarto, chegando no corredor de acesso, Miriam observa que há no carpete do chão desse corredor, alguns pequenos pingos vermelhos, assustada, ela fica preocupada o que seria isso, agacha-se e coloca o dedo, percebe que realmente é sangue, então sente um forte frio nas costas e o seu coração começa a bater mais forte, percebe também que até o momento que entrou em sua casa o seu marido não a respondeu, com isso o chama novamente:




    - “César? ..., César? ..., você está aqui? ...”




    Miriam se aproxima de seu quarto com medo e muito assustada, encosta na porta para tentar ouvir alguma coisa e não consegue ouvir nada, decide colocar a sua mão sobre a maçaneta e lentamente gira a mesma. Abrindo-a, observa que as luzes ainda estão acesas, mas olha em todo o quarto e não encontra o seu marido, ela então com cuidado entra e novamente chama por ele e não tem resposta, olhando para a sua cama, com a cabeceira de madeira maciça de cor de marfim, ao qual está com um lindo lençol branco de bordado de cor também de marfim, completamente desarrumado e com manchas de sangue no meio dele, ainda mais preocupada, pega o seu celular em sua pequena bolsa e joga-a em uma mesa de maquiagem branca com um grande espelho na frente, olha para o relógio digital retangular de cor metálico que está do lado esquerdo e pelo horário que está observando, são duas e trinta e oito da madrugada, sabe que o seu marido estaria ali naquela momento esperando-a ou então dormindo.




    Miriam, com medo, começa a destravar o seu celular e assim ligar para a polícia, mas ao mesmo tempo dirige-se até o banheiro que há em seu quarto, ao qual está do lado esquerdo de sua cama, ela então lentamente abre a porta e quando a mesma está prestes a terminar de abrir por completo, ela sente uma forte pressão em sua cabeça e vê o piso do banheiro se aproximar de seu rosto. Neste momento ela apaga.




    Passados mais de quarenta minutos:




    - “Hummm…”.




    Miriam atordoada e com os olhos semiabertos, olha em volta e sente um liquido seco e frio em seu rosto e, também na sua bochecha, com a sua língua toca nesse estranho líquido e sente o gosto de sangue, agora ainda mais assustada, consegue despertar e ao balançar a sua cabeça, sente uma forte dor na parte de trás, próximo a nuca, com o olho esquerdo manchado de sangue, não consegue abrir totalmente o seu olho, mas com o direito percebe que está na sua sala, atrás do sofá que fica em frente à televisão. Ela está amarrada em uma velha cadeira de rodas que ficou na sua casa, usado por sua mãe quando morava com ela, uma cadeira de estofado e braços pretos e um pouco velha, enferrujada, os seus braços estavam amarrados com cordas beges grossas nos apoios dessa cadeira, os seus pés, estavam amarrados com a mesmo tipo de corda, no entanto, não estavam presos nela e sim um no outro.




    Olhando mais em volta da sua sala, ela fica apavorada quando consegue ver na sua direita o seu marido, que também encontra-se amarrado na cadeira de escritório dele, usado quando está trabalhando em casa, ao qual fica do lado esquerdo da cozinha. Ele está com os braços amarrados com fita adesiva nos apoios da cadeira e seus pés amarrados junto ao pé da cadeira, amordaçado com um pano azul, ele, com a cabeça e o rosto todo ensanguentado, os olhos inchados por fortes pancadas, o peito com sangue na roupa.




    César, com a sua cabeça virada para cima e caindo para trás, tenta endireita-la para olhar no rosto de sua esposa, mas, está muito fraco e com muita dor, Mirim então grita:




    - “Amor, meu bem, o que está acontecendo? Quem fez isto com você? O que querem conosco?”.




    Miriam então repara que seu marido ainda está com a roupa que ele estava vestido antes de sair de sua casa, ao levar a sua avó e seu tio para a casa deles, presume que o seu marido foi atacado logo depois deles saírem da casa.




    Miriam:




    - “Meu bem..., olhe para mim, amor tente olhar para mim, você consegue?”.




    César com a cabeça ainda virada para cima, esforça-se para abaixar a sua cabeça em direção a ela, lentamente vai abaixando até conseguir ficar olhando mais para baixo e vendo o seu sangue escorrendo pelo o seu rosto e pingando no chão, César agora levanta os olhos e consegue ver Miriam.




    Miriam:




    - “Isso meu amor..., consegue me ouvir bem?”.




    César balança a sua cabeça lentamente, em sinal de positivo.




    Miriam:




    - “Lembra-se o que aconteceu aqui com você?”.




    Ele balança a cabeça novamente.




    Miriam:




    - “Você sabe o que querem?”.




    César balança a cabeça indicando que não.




    Miriam:




    - “Você sabe quem é que está fazendo isso conosco?”.




    César indica que sim e começa a fazer um som abafado querendo falar algo.




    Miriam:




    - “Oi..., quem está aqui, o que querem? Oi..., alguém?”.




    Ela começa a mexer os seus braços com a corda sobre os seus punhos e mexendo-se começa a se machucar, com os pés se debate na cadeira e olhando novamente em volta, atrás não vê nada. Miriam joga o seu corpo para frente e para trás para assim tentar andar com a cadeira, mas percebe que a mesma está com o freio acionado e não sai do lugar onde está.




    Miriam:




    - “Droga..., meu bem, meu bem, olha em volta e atrás de mim, consegue ver alguma coisa?”.




    César fecha os olhos e indica que não.




    Miriam:




    - “Temos que fazer algo, não podemos ficar aqui assim..., você consegue balançar o seu corpo para frente e para trás? Para andar com a cadeira? Ela é de rodas dá para você andar com ela, vai tenta meu amor”.




    César com muito sacrifício, tenta jogar seu corpo para frente, muito lentamente ele vai conseguindo.




    Miriam:




    - “Isso meu amor vai, você consegue, está andando com a cadeira, vem até aqui..., só mais um pouquinho”.




    César vai se aproximando de sua esposa, até chegar perto dela, ele olha para ela e Miriam com lágrimas em seu rosto e um sorriso diz a ele:




    - “Te amo César, você conseguiu..., agora com a sua mão direita, tente desamarrar meu braço esquerdo”.




    Enquanto César está tentando desamarrá-la com muita dificuldade, ele para repentinamente e se joga para trás na cadeira, olhando para atrás de Miriam com os olhos arregalados e demonstrando muito temor.




    Miriam assustada, pergunta:




    - “O que foi César? Porque você está tão assus...?”.




    Miriam sente um forte puxão em seu cabelo para trás e alguém falando:




    - “O que pensa que está fazendo? Sua vagabunda”.




    Ao seu lado esquerdo consegue ver uma perna empurrando o seu marido que, com a força, cai com a cadeira para trás e soltando um grito abafado e dor, sofre com os machucados e a sua cabeça ao se chocar no chão. Miriam repara que a pessoa está usando um jeans azul com um tênis preto, ao empurrar o seu marido, ela escuta a pessoa ainda a dizer:




    - “Sai daqui seu verme”.




    Miriam, naquele instante, repara que a voz é de uma mulher que ela conhece. Ela encosta a sua boca no ouvido dela e sussurra:




    - “Você sabe quem sou eu?”.




    Embora muito nervosa e assustada, ela não acha estranho a sua voz e pensa:




    - “Conheço essa voz, não é estranha”.




    Miriam então fala:




    - “Quem é você? E o que quer de nós?”.




    Terminado de falar, Miriam percebe que ela se levanta, dá um suspiro e repentinamente destrava o freio da cadeira e vira-a para trás. Quando Miriam olha para essa mulher, o seu coração começa a acelerar muito, confusa e sem entender nada, com os seus olhos arregalados, fala muito alto:




    - “O que? Você minha tia? ... O que está fazendo? Porque está fazendo isso conosco? Tia Andréia o que significa isso?”.




    Andréia:




    - “Ah..., minha sobrinha querida, sim sou eu mesma, mas não sou bem a sua tia, não é? Afinal sou apenas prima de sua mãe, não sua tia”.




    Miriam:




    - “Mas porque tia? Acabei de levar a vovó para a casa dela junto com o seu primo André e você aparece aqui assim do nada? Porque?”.




    Andréia:




    - “Eu sei, eu vi”.




    Miriam:




    - “Quer dizer que esteve aqui na minha casa o tempo todo?”.




    Andréia:




    - Sim..., eu na verdade entrei aqui logo depois que você saiu cedo para ir ver a sua mãe, então esperei o seu marido sair logo atrás, depois que você foi, eu coloquei pregos na calçada da sua casa, o seu marido foi sair com o carro e acabou com os dois pneus furados, ao parar e chamar o seguro do mesmo, eu aproveitei que o portão ficou aberto e entrei, foi muito fácil, então permaneci aqui até vocês todos chegarem, aliás demoraram muito, sorte que você levou a sua avó e seu tio, seus filhos, senão eles estariam aqui amarrados com você”.




    Miriam:




    - Mas porquê? O que fizemos com você, para ter esse ódio de nós?”




    Andréia:




    - “Vocês? ..., ah, nada não”.




    Miriam:




    - Então, o que tia? ”.




    Andréia:




    - “Não me chama de sua tiaaa, não sou sua tia”.




    Miriam:




    - “Ok, desculpe Andréia, porque então faz isso? Me explique?”




    Andréia:




    - “Porque que tenho que te falar meus objetivos? Você não tem ideia do que já aconteceu não é verdade?”




    Miriam:




    - “Por favor, levante o meu marido, ele está muito mal”.




    Andréia:




    - “Não, não, não, ele fica aí”.




    Miriam:




    - “Então qual o motivo sua louca, sempre te achei louca, por isso que a vovó nunca fez questão de chama-la para as reuniões em família, ela sempre me disse que você não era “flor que se cheire” e agora vejo que ela tinha razão, se quer nos matar, então faça, não fique aí enrolando”.




    Andréia:




    - “Mas quem disse que quero matar só você?”.




    Andréia olha para Miriam com um olhar sinistro e com sarcasmo.




    Miriam:




    - “Porque diz isso? O que mais você quer dizer com isso sua louca?”.




    Andréia começa a andar na frente de Miriam e com uma faca na mão, ao qual pegou na cozinha, usada para cortar carnes, era preta com 25 centímetros de comprimento e extremamente afiada, ela começa a andar e ao mesmo tempo jogar a faca para cima e ao rodá-la, pegando-a pelo cabo novamente:




    - “Pensei muito sobre isso que estou fazendo, durante anos de minha vida, sofri com esse dia, sonhava, passava noites em claro e pensando, faço ou não faço, muitas vezes tive a oportunidade, mas não o fiz, então planejei e planejei, algo ficava martelando em minha cabeça, uma voz dizendo ‘Faça, Faça, eles merecem, acabaram com a sua vida, agora eles devem ter o troco’, vocês nunca ligaram para mim, eu só queria uma coisa, Amor, mas vocês não se importaram, como perdi a pessoa mais importante da minha vida, agora não tenho mais objetivo, então vocês morrerão”.




    Andréia falava com olhos arregalados, ela estava usando uma blusa de renda branca, cabelos pretos longos, que ficavam 10 centímetros depois dos ombros, todo bagunçado e sujo, seu rosto enrugado e com sinais de cansaço, demostravam a sua infelicidade, suas mãos estavam com sangue, ao qual atingia até o punho e manchando um pouco a manga de sua roupa em alguns momentos em que falava, ela parava e tremia muito, estava evidente o seu descontrole.




    Miriam:




    - “OK Andréia, erramos com você, então deixe-nos consertar isso, nos solte e vamos nos abraçar e tudo ficará bem, o que acha?”.




    Andréia:




    - “Bem ..., você ainda tem coragem de me dizer isso? Agora é tarde, já foi muitos anos assim, não tem volta, eu estou disposta a morrer hoje. Você não tem ideia o que passa na cabeça de uma pessoa desiludia e sem esperança, não é verdade? Eu te digo, você fica transtornada e o seu comportamento de indiferença em relação ao outro é insignificante, mesmo que este outro esteja sofrendo. Pouco importa para você. Não sente empatia, tampouco compaixão. A ausência de moralidade e de remorso são fortes, mesmo diante de um sofrimento que está causando a outro. Nunca repararam em mim, não é? Se vocês prestassem atenção em mim, perceberiam como eu estava precisando de ajuda ou precisava ser internada”.




    Andréia fala com lágrimas em seus olhos e olhando para o marido de Miriam ali caído em sua frente:




    - “Na verdade, sou uma pessoa que não tem a capacidade de me colocar no lugar do outro, ou seja, não sinto empatia… Não sinto nada por aqueles que me cercam. Sou o tipo de indivíduo que, além de não sentir remorso por causar o sofrimento de alguém, seja física ou psicológico, não tenho nenhum problema com isso”.




    Andréia abaixa-se e começa a passar a mão esquerda no rosto ensanguentado de César e continua:




    - “Não compreendo o medo. Você, com certeza, já sabe que eu não tenho sentimentos. É difícil você entender do que se trata, eu entendo, eu jamais vou cair de empatia por você, nem sentir medo das coisas que uma pessoa normal como você sentiria, como o medo.”




    Andréia então se levanta e com as suas mãos de sangue de César, vira-se para Miriam, com o rosto nada amigável.




    Miriam:




    - “Andréia..., sei o que está passando em sua vida, sei que não aceita ser contrariada e tem dificuldades em lidar com as rejeições ou frustrações, o que pode torna-la agressiva, então entendo isso que a senhora está fazendo, deixe-me te ajudar”.




    Andréia vira-se para trás novamente e começa a andar até o aparador da sala onde estão as fotos de família, pega um dos porta-retratos, onde estão Miriam, o seu marido e os seus filhos e diz:




    “Hummm, família linda..., sabia que um estudo da Universidade Baylor, no Texas, revelou que pessoas como eu não sentem a necessidade de bocejar quando veem outra pessoa bocejando? Aaahhh..., o pior que é verdade, eu nunca senti vontade vendo outra pessoa fazendo isso. Os pesquisadores analisaram um grupo de 133 estudantes que responderam a um relatório sobre personalidade psicopática. Eu não sinto vontade de bocejar quando vejo alguém bocejando, isso então comprova que eu”.




    Andréia com a foto em mãos vira-se em direção a Miriam: “Sou psicopata. Aaahhh”.




    Começa a rir descontroladamente: “Mas... sabe minha querida, fiquei com aquilo na minha cabeça, então sou psicopata ou sociopata? Fui pesquisar e descobri que sou realmente psicopata, porque esta é sem dúvida a principal diferença entre um psicopata e sociopata. Enquanto os sociopatas são capazes de sentir remorso e culpa, nós os psicopatas somos cobertos pela falta de empatia e falta de culpa e remorso. Com um certo charme e carisma, nós podemos ser extremamente manipuladores e calculistas, percebe isso?”.




    Ela começa a bater a faca em sua cabeça: “Mas chega de blá, blá, blá, você deve estar cansada desse papinho sem graça”.




    Andréia corre até Miriam e se inclina até ela colocando as suas mãos sobre a sua cadeira.




    Miriam, no entanto, fica estarrecida com a inteligência e a autoanalise de sua tia avó, a frieza e a consciência do que diz, o medo toma conta de seu coração e percebe que, com ela, não há como convence-la de nada, então esforça-se a tentar agora encontrar outros meios para escapar.




    Andréia nesse momento começa a ficar agoniada:




    - “Mas não somos mais assim, eu prometi parar com isso, pare, por favor pare”.




    Neste momento, Andréia agacha-se e coloca a sua mão sobre a cabeça, com a faca em sua mão direita, então começa a falar:




    - “Não, não, pare”.




    Miriam fica vendo essa cena em silêncio e assustada.




    - “’Ela merece’, não, não, ela não tem culpa, aquela maldita sim, é ela que devemos matar, ‘mas ela é filha, ela terá herança da mãe’”.




    Miriam:




    - “Você está falando da minha mãe? ..., Andréia, olhe para mim”. Miriam grita irritada.




    Andréia ainda agachada em frente de Miriam para e vira a sua cabeça para a esquerda, onde está Miriam e então responde:




    - “Claro que estou falando de sua mãe, aquela maldita, ela estava acabando com a minha vida e então tive que acabar com a dela”.




    Andréia começa a se levantar lentamente.




    Miriam:




    - “Como assim..., explique isso para mim”.




    Andréia, mexe em seu cabelo com a mão onde segura a faca:




    - “Quer saber a verdade, minha querida? ..., está preparada para isso?”.




    Miriam:




    - “Verdade? Que verdade?”.




    Andréia começa a falar sozinha novamente:




    - “Não diga, você não pode, lembre-se o que ele te falou, se contar, ela descobrirá nosso plano e perderemos tudo de novo, ela deve morrer”.




    Andréia volta para Miriam e aponta a faca para ela.




    Miriam:




    - “Tia, olha aqui para mim, me diga que verdade? Eu sabendo, posso ajuda-la”.




    Andréia:




    - “Mas como? Se eu não quero, aaahhh...”.




    Miriam:




    - “Quem te disse isso? Quem tem um plano com a senhora?”.




    Andréia:




    - “Nós aqui, não está vendo?”.




    Miriam:




    - “Tia, não há ninguém, a não ser eu, César e a senhora”.




    Andréia Grita:




    - “Mentira, sua mentirosa, por isso odeio vocês todos, quando comporto da mesma maneira que me comporto nos sonhos, sou vista como uma louca, será que estou em um sonho? O que você me diz”.




    Andréia fala muito próximo e no ouvido esquerdo de Miriam:




    - “Você sabia também que a inteligência é o único meio que todos nós possuímos para dominar os nossos instintos mais primitivos? Por isso sou inteligente, pois não quero ser como vocês que querem apenas destruir a vida dos outros …, somos pessoas evoluídas, diferente de pessoas como vocês. Estou cansada de esperar e por isso tomei algumas ações, principalmente aquele dia, quando fomos no bar com os meus primos e aquela maldita, fiz o que tinha que ser feito”.




    Miriam, olhando para Andréia e assustada, acha que a prima de sua mãe, está falando do dia em que ela foi atropelada:
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